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REQUERIMENTO Número      /XI (     .ª)

PERGUNTA Número      /XI (     .ª)

Assunto:	  Situação	  vivida	  no	  Teatro	  Aveirense	  	  

Destinatário:	  Ministério	  da	  Cultura

Exmo.	  Senhor	  Presidente	  da	  Assembleia	  da	  República

O	  Grupo	  Parlamentar	  do	  Bloco	  de	  Esquerda	  tomou	  conhecimento	  de	  diversos	  atropelos	  no	  que

respeita	  à	  gestão	  do	  Teatro	  Aveirense	  e	  à	  forma	  como	  as	  diversas	  tutelas	  se	  têm	  relacionado	  com	  o

Teatro	  Municipal	  de	  Aveiro	  que	  são	  motivo	  de	  grande	  preocupação.

O	  primeiro	  grande	  motivo	  de	  preocupação	  é	   a	   forma	  como	  a	  Câmara	  Municipal	  de	  Aveiro	   tem

vindo	   a	   desinvestir	   no	   Teatro	   Aveirense,	   criando	   uma	   situação	   insustentável	   do	   ponto	   de	   vista

Ginanceiro.	   Os	   contratos-‐programa	   estabelecidos	   entre	   a	   autarquia	   e	   o	   teatro	   contemplam	   valores

cada	  vez	  mais	  baixos,	  sem	  que	  o	  projecto	  seja	  reformulado	  ou	  novas	  receitas	  angariadas,	  e	  com	  total

desresponsabilização	  da	  tutela	  sobre	  o	  funcionamento	  do	  teatro.	  Neste	  momento	  o	  Teatro	  Aveirense

aguarda	  ainda	  os	  pagamentos	  relativos	  a	  2009	  –	  a	  autarquia	  pagou	  apenas	  80.000	  €	  dos	  450.000	  €	  -‐

e	   o	   Teatro	   tem	   mesmo	   vindo	   a	   pagar	   salários	   com	   fundos	   do	   QREN	   e	   do	   Ministério	   da	   Cultura

especiGicamente	   concedidos	   para	   Ginanciamento	   de	   programação.	   A	   autarquia	   apenas	   Ginancia

funcionamento,	  mas	  nem	  essa	   obrigação	   tem	  vindo	   a	   cumprir	   e	   calcula-‐se	  que	  neste	  momento	   as

dívidas	  do	  Teatro	  Aveirense	  ascendam	  a	  700	  mil	  euros,	   incluindo	  dívidas	  a	  artistas	  e	   fornecedores

diversos,	  locais	  e	  nacionais.

Expeça-se

Publique-se

/         /

O Secretário da
Mesa
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Ao	  incumprimento	  no	  Ginanciamento,	  junta-‐se,	  da	  parte	  da	  Câmara	  Municipal	  de	  Aveiro,	  um	  total

desprezo	   pelo	   funcionamento	   do	   teatro	   e	   cumplicidade	   com	   a	   gestão	   ruinosa	   que	   o	   Conselho	   de

Administração,	   presidido	   por	  Maria	   da	   Luz	   Nolasco,	   vem	   fazendo	   do	   teatro	  municipal	   da	   cidade.

Recebemos	   relatos	   relativos	   a	   aquisições	   injustiGicadas,	   obras	   de	   arte	   daniGicadas	   e	   contratações

absurdas.	   Os	   casos,	   anedóticos	   não	   fossem	   graves,	   sucedem-‐se.	   O	   Teatro	   Aveirense	   possui	   desde

2009	  um	  moliceiro	  e	  integrou	  no	  quadro	  de	  pessoal	  um	  funcionário	  com	  a	  função	  única	  de	  manter	  a

embarcação	  adquirida	  e	  nunca	  usada.	  Procedeu	  à	  aquisição	  de	  obras	  de	  arte	  sem	  qualquer	  projecto

nas	   artes	   visuais	   ou	   planiGicação	   de	   aquisições.	   Tem	   ao	   seu	   dispor	   uma	   colecção	   de	   arte

contemporânea	   cedida	   pelo	   Ministério	   da	   Cultura	   que	   nunca	   expôs	   condignamente	   e	   que	   está

armazenada	  um	  pouco	  por	   toda	  a	  cidade	  e	  em	  más	  condições;	  há	  relatos	  de	   fotograGias	  e	  quadros

degradados,	  o	  Salão	  Nobre	  do	  teatro	  exibe	  um	  díptico	  de	  Julião	  Sarmento	  montado	  ao	  contrário.	  Nos

últimos	   dias,	   e	   no	   seguimento	   da	   demissão	   do	   director	   artístico	   do	   teatro	   em	   ruptura	   com	   a

administração,	  foi	  noticiada	  a	  possibilidade	  de	  nomeação	  de	  mais	  um	  administrador,	  numa	  altura	  em

que	  se	  pondera	  reduzir	  a	  equipa	  técnica.	  O	  Teatro	  Aveirense,	  que	  está	  sem	  programação	  a	  partir	  de

Janeiro	  e	  não	  tem	  qualquer	  projecto,	  corre	  agora	  o	  risco	  de	  Gicar	  com	  tantos	  administradores	  como

técnicos.	  

Em	  toda	  esta	  situação	  o	  Ministério	  da	  Cultura	  mantém-‐se	  inaceitavelmente	  silencioso:	  nenhuma

palavra	  sobre	  a	  colecção	  de	  arte	  contemporânea	  que	  cedeu	  ao	  Teatro	  Aveirense	  e	  que	  tão	  mal	  tratada

tem	   sido;	   nenhuma	   palavra	   sobre	   o	   desvio	   dos	   fundos	   de	   programação	   do	   teatro	   para	   o

funcionamento	  e	  que	  tem	  deixado	  tantos	  artistas	  sem	  receber	  os	  cachets	  contratualizados.	  Nenhuma

palavra	   sobre	   a	   negação	   dos	   serviços	   públicos	   básicos	   de	   cultura	   que	   a	   administração	   do	   Teatro

Aveirense	   conGigura.	   O	  Ministério	   da	   Cultura	   desresponsabiliza-‐se	   dos	   Teatros	   e	   Cine-‐Teatros	   cuja

construção	   Ginanciou	  e	   impulsionou,	  desbaratando	  um	   instrumento	  essencial	  no	  cumprimento	  das

obrigações	   constitucionais	   do	   Estado	   de	   democratização	   cultural	   e	   de	   garantia	   de	   acesso	   das

populações	  à	  cultura.

Atendendo	   ao	   exposto,	   e	   ao	   abrigo	   das	   disposições	   constitucionais	   e	   regimentais

aplicáveis,	  o	  Grupo	  Parlamentar	  do	  Bloco	  de	  Esquerda	  vem	  por	  este	  meio	  dirigir	  ao	  Governo,

através	  do	  Ministério	  da	  Cultura,	  as	  seguintes	  perguntas:

1) O	  Ministério	  da	  Cultura	  tem	  conhecimento	  da	  situação	  vivida	  no	  Teatro	  Aveirense?

2) Considera	  o	  Ministério	  da	  Cultura	   normal	  que	  o	  Teatro	  Aveirense	  se	  encontre	  sem	  projecto	  e

sem	  programação	  para	  2011?
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3) Considera	   o	  Ministério	   da	   Cultura	   normal	   a	   forma	   como	   o	   Conselho	   de	   Administração	   do

Teatro	  Aveirense	   tem	   tratado	  a	  Colecção	  de	  Arte	  Contemporânea	  que	   lhe	   foi	   emprestada	  por	   este

Ministério?

4) O	  Ministério	  da	  Cultura,	  que	  Ginancia	  em	  parte	  a	  programação	  do	  Teatro	  Aveirense,	  abordou

alguma	  vez	  a	  Câmara	  Municipal	  de	  Aveiro	  sobre	  estas	  questões?

Palácio	  de	  São	  Bento,	  2	  Novembro	  de	  2010.

A	  Deputada O	  Deputado

Catarina	  Martins Pedro	  Filipe	  Soares


